
 

Apresentação Carta proposta da Chapa “Gestão e Integração” 

Duas mulheres, Elmira Simeão e Andréa Fernandes Considera, com trajetórias distintas. Docentes experientes, 

conhecedoras da UnB, lutando por uma universidade gratuita, autônoma, democrática, inclusiva, inovadora, de excelência, 

plural e sustentável. “Gestão e Integração” é a chapa que propõe uma FCI defensora da cultura da paz, democrática e 

promotora da Ciência Cidadã. O enfrentamento à desinformação é um imperativo ético e político, que deve guiar projetos e 

ações internas. Com respeito e motivação, a comunidade da FCI encontrará terreno fértil para realizar tranquilamente seu 

trabalho e crescer dentro e fora da UnB. Nossa chapa defende políticas integradoras e eficientes, e o diálogo com várias 

unidades e diversos espaços de memória e informação da UnB a partir de uma política institucional que priorize seus arquivos, 

bibliotecas e museus. Vamos fortalecer a arte, a educação e a cultura. A retomada do Mestrado Profissional em Memória e 

Patrimônio é prioridade, assim como a valorização e estímulo à qualificação de técnicas (os) em todos os níveis de formação. 

A internacionalização será ampliada com o PPGCINF nota 06, programa de excelência, com DINTER internacional e o 

Seminário Hispano Brasileiro (SHB). Apoio e acolhimento para os Centros acadêmicos na realização de eventos com 

temáticas importantes, como a saúde mental, defesa dos direitos humanos e a formação acadêmica.  

Acreditamos no protagonismo da área de Informação, dando destaque ao trabalho realizado pela comunidade da FCI, ou 

seja, Arquivologia, Biblioteconomia, Museologia e o PPGCINF integrados buscando a continuidade na melhoria da 

infraestrutura de laboratórios e espaços de trabalho, considerando as pessoas em primeiro lugar, um coletivo afetivo que 

trabalha pelo bem-estar, com alegria e respeito às diversidades, e postura firme contra o assédio e a violência. Gestão e 

Integração retoma o debate em torno de propostas que possam envidar esforços para a organização, preservação e acesso aos 

documentos e às informações de valor administrativo, histórico e científico da Universidade, compreendendo sua importância 

no planejamento das ações presentes e futuras e na divulgação da produção artística, intelectual e científica da FCI. Uma 

gestão atuante nos Conselhos Superiores da UnB e que, oportunamente, a partir da discussão de propostas, lidere o trabalho 

final construído colaborativamente. Vencer os desafios como a falta de espaço e infraestrutura física, dificuldade na 

qualificação de recursos humanos na área de preservação da memória e do patrimônio. Defendemos uma postura ativa e 

participativa, e servidoras(es) altamente qualificadas(os) e motivadas(os). Nossos princípios e diretrizes, ações estratégicas 

seguem abertos para contribuições: 

● Mais empatia e acolhimento na FCI, integrando todos os cursos, seus discentes, docentes e técnicas(os) 

administrativos; Sugestão à UnB da criação da “Ouvidoria Afetiva”; 

● Refletir sobre a ética e o cuidado com as pessoas, buscando a inclusão e a humanização do ambiente de trabalho;  

● Cuidar da saúde mental de nossa comunidade; compreender e valorizar competências, para a inclusão de toda a 

comunidade nos espaços de formação e extensão universitárias; 

● Respeito pelas diferenças e pelo trabalho realizado, melhorando a convivência e harmonia entre docentes, discentes 

e técnicos(as) administrativos; 

● Fortalecimento da Internacionalização da FCI, a partir das experiências do Seminário Hispano Brasileiro (SHB), 

DINTER internacional e PPGCINF nota 06; 

● Estímulo e orientação para a qualificação do corpo técnico da FCI, com a valorização e apoio na formação em nível 

de pós-graduação das(os) técnicas(os) administrativos (TAES); 
● Estimular a produção científica e possibilitar a participação dos TAES na Extensão e em seminários e congressos por 

meio de reserva orçamentária; 
● Valorização da Iniciação Científica e da prática de pesquisa na graduação, com a integração com grupos de pesquisa 

na pós-graduação; Ampliação de disciplinas optativas; 
● Continuidade na melhoria da Infraestrutura de laboratórios e espaços de convivência; 

● Dar continuidade ao projeto de implantação do mestrado profissional na área de Memória, Patrimônio e Preservação 

de Bens Culturais, complementando a demanda interna e externa para essa formação; 
● Retomada do projeto de construção de novo prédio para a FCI; 

Esperamos que você se junte ao coletivo afetivo durante a campanha com suas ideias e nos acompanhe em nosso Instagram. 

Aguardamos sua colaboração para a ampliação dessa carta proposta, trata-se de um trabalho coletivo e participativo 

(gestaoeintegracao2026@gmail.com). Participe também enviando vídeos de apoio respondendo: Que FCI queremos 

construir com gestão e integração?  


